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Aeeelàsígjs-stó c<»m grnèi- 
<lã<> íjsasies9|s8c r eèísíhcIíís 
que sejam «le laaáen-esse 
psalíiic®.

Já terminou o congresso 
de medicina, que foi uma 
d emonsi ração b.r i 1 han tissi- 
ma dos progressos que a 
sciencia tem feito n’estes 
últimos tempos. Por certo 
se está muito longe de che
gar á perfeição, mas quan
tos descobrimentos uteis 
teem realisado esses apos- 
tolos dedicados em provei
to da humanidade!

Os congressistas foram• o
daqui positivamente, en
cantados cpm o acolhimen
to que receberam. Desde 
o chefe do Estaclo ao, mais 
simples cidadão, todos lhes 
prodigalisaram as maiores 
provas de consideração e 
estima. E os nossos homens 
de sciencia, digamol-o com 
ufania e em abono da ver
dade, fizeram, uma figura 
digna ao lado das mais al
tas summidades extrangei- 
ras.

Teve, porém, o congres
so uma nota triste, O dr. 
Aniceto Mascaró, um hes
panhol da Catalunha que 
residia havia muitos annos 
entre nós, foi-acommetlido 
na.terça feira de uma con
gestão cerebral e pulmo
nar, quando fazia a sua 

; dissertação .'naquella dis
tincta reunião de mediccs, 
e falleceu na quarta feira 
de manhã-. Era um homem 
de coração bondosíssimo, 
a quem a pobreza 'devia 
altíssimos favores. Exercia 
a sua missão de medico 
como se fôra um sacerdo- 
cio e deixou uma saudade 
indelével no coração de 
todos que o conheciam.

O director do jornal 0  
Mundo mandou citar os 
srs. juiz Veiga e Hintze Ri
beiro, exigindo-lhes a remu
neração dos damnos que 
soffi eu pela apprehensão 
do seu jornal. A acção se- 
kue os seus tramites.

■k -k 

O Grande Club de Lis
boa está preparando umas 
festas para os dias 12, 13 
e 14 do proximo junho, 
que devem ser deslum
brantes. Conjugam-se os 
meihores elementos para 
darem a esses divertimen
tos o maximo brilho e es
plendor. Lisboa vae-se ci- 
vilisando, pondo-se ao lado 
das outras capitaes da Eu- 
ropa, para attrahir assim 
milhares de forasteiros. 
Ainda bem que assim é, 
porque este cantinho da 
terra merece bem ser vi
sitado.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

A s  S C S Ís iS

Na segunda feira de pra- 
zeres, dia das sestas, o po
vo, correu logo de manhã 
para os campos a íim de 
festejar o primeiro dia em 
que as classes trabalhado
ras começam a gosar duas 
horas de descanço por dia.

A’ tarde, nas estradas, a 
animação era geral em to-» o
dos: dançavam, entoavam 
canções, tocavam e assim 
deram entrada na villa on
de esses alegres bandos se 
dispersaram.

Não nos constou occor- 
rencia alguma desagrada- 
vel, o que não é para estra
nhai', por isso que este po
vo é bastante ordeiro e pa- 
calol

;í@ Povo «1’AleEí'

Assim se chama um no
vo jornal progressista que 
vem de iniciar a sua publi
cação em Alemquer.

Agradecemos a visita do 
novo collega e desejâmos- 
lhe longa e desafogada exis- 
tencia.

Te m, e s t e s d i a s, fe i. í o m ui - 
to vento, prejudicando im
menso as sementeiras. Ha 
grande descontentamento 
nos lavradores d estas re
giões por verem ha tres an
nos baldados todos os seus 
trabalhos. Fracas as colhei
tas e os preços.

S o c ie d a d e  a*ro2»agaada  
d e  P o r íw g a í

/Continuado do n.° 249I

A abertura do posto de 
desinfecçãoconstituiuapre- 
ciavel progresso.

Para tornar mais efficaz 
este melhoramento impor
ta, porém, remover alguns 
embaraços e imperfeições. 
Assim, é para desejar, que 
a visita sanitaria e o des
embarque de passageiros 
se possam effectuar sem 
demora, mesmo quando 
um paquete entre ao cair 
da tarde, tanto mais que a 
hora de partida do Sud- 
Express não deixa folga 
bastante na manhã seguin
te para o cumprimento de 
todas as formalidades sani- 
tarias e fiscaes, tendo já 
succedido aos passageiros 
perderem o comboio que 
desejavam aproveitar.

Cobra-se no posto de 
desinfecção a taxa de 800 
réis por passageiro que se
gue em transito e cujas 
bagagens são seliadas sem 
verificacão.

Se pretende porém ficar 
em Lisboa ou demorar-se 
alguns dias no paiz eleva- 
se a taxa a 2 >500 réis, qua
si o triplo, parecendo, pois 
que é nosso intuito dar ao 
viajante que deseja conhe
cer o paiz, logo no mo
mento de desembarque 
urna impressão désagrada- 
vel, pele contraste com a 
taxa estipulada para 0 que 
apenas atravessa Portugal 
sem o visitar. Teve-se tal
vez ém vista crear receita 
para a rapida amortização 
do emprestimo feito com 
o fim de construir o posto. 
Quanto não perde, porém, 
a economia do pai/, se com 
estas e outras peias tolher, 
o movimento de viajantes 
que venham visital-oeapre
ciar as suas incomparaveis 
bellezas?

Urge ainda que sejam 
tomadas providencias go- 
vernativas e até se promul
gue lei adequada a facilitar 
e promover o estabeleci
mento de hoteis que satis
façam os requisitos de as
seio e conforto exigidos pe
los viajantes.

Peio governo transacto 
foi apresentada ás camaras

uma proposta de lei com 
esse. intuito. Sem discutir 
os meios nella indicados, 
julga esta sociedade da 
maior urgência providen
cias efficazes no que aos 
poderes públicos compita, 
para que nos principaes 
centros de excursões pos
sam encontrar os viajantes 
hospedagem civilizada, ces
sando assim um dos prin
cipaes, senão o principal 
obstáculo, junto ao receio 
dos rigores fiscaes, para o 
desenvolvimento do ex
cursionismo.

Permitta, pois, v. ex." 
que, fiel ao seu program
ma, a Sociedade Propa
ganda de Portugal recom- 
mende á esclarecida apre
ciação de v. ex.- e do go
verno a que v. ex.a preside, 
os assumptos a que se re
feriu e peça que pelas pas
tas referidas se providen
cie:

i.° Para que á «Compa- 
gnie Internationale des 
Wagons-Lits» sejam desde | 
já e sem condições, propor
cionadas todas as facilida
des para a importação do 
material circulante destina
do aos comboios rápidos 
nacionaes e internacionaes;

2.0— Para que sem per
da de tempo, e custe o que 
custar, se iniciem no porto 
de Lisboa as obras indis
pensáveis para facilitar a 
atracação dos paquetes 
transatlanticós é se ado
ptem no mesmo intuito as 
n e c ess a r i a s p ro vide d cias
aproveitando-se o estudo 
de uma commissão para 
esse fim nomeada ha me
zes;

3.°— Qu 
os rigores inúteis de fisca
lização aduaneira nas fron
teiras terrestres e mariti
mas;

4 . 0— Que se faculte o 
desembarque dos passagei
ros no mesmo dia da che
gada, mesmo quando os

para promover o estabele
cimento de hoteis nas de
vidas condições nas prin
cipaes localidades do paiz 
visitadas pelos excursionis
tas.

Formulando respeitosa
mente estes pedidos tem a 
Sociedade a consciência de 
que cumpre um dever pa- 
triotico, não sendo Outro o 
seu fim senão cooperar 
para que o nosso paiz seja 
visitado e apreciado como 
merece para que a sua eco
nomia se resinta favora
velmente de mais fa
cil e activa circulação de 
nacionaes e extrangeiros.

a, 10 de abril de

111."10 ex.J"° sr conselheiro 
Ernesto Rodopho Hintze 
Ribeiro, digníssimo presi
dente do conselho e mi
nistro do reino.

®f,Marípses. ©aitsíaarães 
Tendo dirigido pelo es

paço de mais de 3 annos 
um Posto de soccorros 
médicos n esta villa, e dese
jando dar provas da sua 
gratidão aos assignantes 
do mesmo Posto, pede- 
lhes.encarecidamente o fa
vor de lhe mandarem o 
seu nome, porque a lista 
dos assignantes lhe foi do
losamente sonegada.

a Fanii
lias

Summarió do n.° 232: 
Historia dos Estados 

Unidos da America— Poe- 
sia — Hygiene— Religião—  
B i o g r a p h i a antiga— S c i e n - 
c i a d o p ul arisa da— J a rd i n a-
...........1 i_ . -

gem Galeria extrangeira 
—-Contos e noveíias— Ar- 

cessern todosi te cúíinaria— Lições de coi
sas —  Lisos e costumes —  
Revista .seientifica —  Con
selhos da sciencia— Mosai
co— Conhecimentos uteis 
— Litteratura postal —  Se
cção recreativa —  Anedo- 
ctas— Horóscopos.

D esta utilíssima revista
vapores entrem ao cair daj publica-se mensalmente 
tarde, fazendo-se o neees- um numero de 80 paginas
sano serviço nocturno;

5.°— Que se reduza a 
taxa paga no posto de des
infecção pelos passageiros 
que não seguirem logo em 
transito, egualando-a á 
que a estes é imposta;

6."— Que se providencie

m typo miudo, sendo o 
preço da assignatura de 
800 réis annuaes.

Envia-se um numero 
specimen a quem o requi
sitar a Manuel Lucas T o r
res, Rua Diario de Noti
cias, j 3.



O D O M IN G O

E S M O L A ...
Se um dia, d tua porta, eu fô r bater,
Na tristeza lethal d'um padecente,
Que segue a sua róta, eternamente 
Em  busca dum allívio ao seu soffrer.

Se mesmo eu fôr velhinho, sem poder 
Um passo dar, sequer, fe b ril.. . dolente, 
Inerme convulsão dum ser latente,
Um breve nada prestes a morrer.

Não percas muito tempo com ternuras 
Da lua boca pura e cristallina!. ..
Não faças caso, não, das desventuras

Que eu chorar. . . não tem fim, vernal bonina! 
Dispensa-me um olhar cheio de canduras,
Que eu seguirei contente a minha signa!.. .

a l v a .r o  v a l e n t e .

CAMARA MUNICIPAL
'Wessão ordimaria «le SS  

de abril de 119©©

Sob a presidencia do sr. 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Contribuições 
A camara "deliberou vo

tar as mesmas contribui
ções do anno anterior, que 
são as seguintes:

3o°j0 sobre as contribui
ções geraes do Estado; 7 
réis em cada litro de vinho, 
ou em quaesquer outras 
bebidas com o nome de 
agua-pé ou mistura; 11 
réis em cada meio kilo dc 
carne de vacca, vitella, por
co, chibato, carneiro e ca
bra; 40 réis em cada i3',77 
de trigo; 3o réis em cada 
i3',77 de milho ou centeio 
para consumo no conce
lho; 4 réis em cada kilo de 
pão cosido; 7 réis em cada 
kilo de farinha espoada e 
i 3 réis em cada kilo de 
rolão que se introduzir ou 
preparar para venda por 
grosso, a retalho ou con
sumo; e 11 réis em cada 
meio kilo de toucinho. 

H orário  de Vapores 
Foram enviados pela 

Parceria dos vapores lis
bonenses os horários res
peitantes aos mezes de 
maio a setembro.

A camara deliberou pe
dir modificação dos referi
dos horários.

Encerrada a sessão á 1 
hòra da tarde.

----------------  — — -«»>----------------

T h e a tr o  
E’ hoje que tem logar no 

theatro desta villa, o es
plendido drama em 5 actos 
0  par aly tico. Os poucos 
bilhetes que restam podem 
sei' procurados á noite na 
bilheteira do theatro e de 
dia na loja de barbeiro do 
sr. Antonio Lucas.

Abrilhanta este espectá
culo a distincta orchestra

56 FOLHETIM
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campanhas do Christia
no 

—  * —

C a p i t u l o  I I  

ea h o  Sfcidier

«Durante este dia te rrive l. o gene
ra l Donay e o seu chefe de estado 
m aior tinham-se postado na collina 
dos T re s  Alam os para obsei varem os 
m ovim entos do inimigo.

«Estava iá a bateria das metralha
doras. Donay cahi.ii.mi rtalmente teri-1 
do. Foi ti ariij u; lado para a herdade •

sob a regencia do nosso 
amigo Balthazar, que toca
rá alguns números novos 
compostos pelo regente 
para este espectáculo.

------------------ ------------- cm-------------
.-fenssirersario

Passou hontem mais um 
anniversario natalicio, a es
posa do nosso amigo An
tonio Duarte Maneira, há
bil e intelligente pharma
ceutico e cirurgião-dentista 
desta villa. Sinceros para
béns.

-------------------«n- --- co,-------------------

A lista que hoje vae á ur
na na eleição para deputa
dos que se realisa nos Pa
ços do Concelho, é a se
guinte:

Conselheiro José Carlos 
de Carvalho Pessoa, pro
prietário; Bacharel José Ma
ria Pereira de Lima, advo
gado e antigo deputado; 
Theodoro Ferreira Pinto 
Basto, negociante.

Minoria: Conselheiro Jo
sé Fernando de Sousa, en
genheiro.

Não ha opposiçao.
-------  — — 1*-------

Tentou hontem suicidar- 
se Antonio Aranha, pesca
dor, natural desta villa.

■ CsíjsÍEsra
F i capturado pelo rege

dor de Canha e remet
tido para a cadeia desta 
villa, Manuel de Figueire
do, residente na referida 
freguezia, pelo crime de 
abu^o de confiança e fal
sificação de documentos.

O facto foi participado 
a juizo.

Mez d c  Ma risa
Da importante livraria de 

Figueirinhas Junior, do Por
to, recebemos um interes
sante livro de 320 paginas, 
com lindas ilíustrações, ori
ginal da Estrella do Norte.

Obra approvada e indul- 
genciada pelo ex.m°e rev.1110 
sr. D Antonio, Bispo do 
Porto. Preços: brochado, 
3oo rs.; encadernado, 400.

Agradecemos o exem
plar offerecido.

-------------,0,--------------- ---------------■

E’ no domingo do Espiri
to Santo a inauguração da 
épocha tauromachica na 
praça d’esta villa com gado 
do ex.m0 sr. J. M. dos Santos.

de Schafbuch, com o capitão de es
tado maior da C o ret, que tambem es
tava ferido.

«T iveram  de deixar os dois na her
dade quando se retiraram, porque a 
divisão náo tinha carro de ambu'an- 
cia. E  o general, ferido de morte, 
nem sempre teve a consolação de 
m orrer no meio dos seus soldados.

« 0  ultimo despacho que elle assi- 
gnou é lastimoso: Náo tenho nem um 
mappa da terra onde estou!»

«Este telegramma, no íim do qual 
Donay declarava que estava absolu
tamente falto de mappas que o p u
dessem guiar, era do marechal de 
Mac Mahon e fôra recebido a 4 de 
agosto, ás sete horas da manhã.

« 0  chefe de esiado maior dò gene
ral Donay entendeu que o devia 
trnnsmittir irómédiatamenle a Dueroi; 
infelizmente o tslegramma não poude

C o n tr ib u iç õ e s
Termina ámanhã o pra

so para o pagamento das 
contribuicões geraes do Es-1 o
tado

Falleceram nesta villa:
Dia i 3, ás 7 horas da 

manhã, Irene, filha de Ma
nuel Ladislau, de 6 annos 
de edade, victima de me- 
ningite-tuberculosa.

— 14, ás 10 horas da 
manhã, um filho de Anto
nio Luiz Bello, de 3 mezes 
de edade, victima de fra
queza congénita.

— 22, Juvenalde Pancão, 
de 22 annos de edade, sol
teira, victima de tuberculo
se pulmonar.

— João Tavares, de 3o 
annos de edade, solteiro, 
natural d’esta villa, victima 
de hemorragia puerpural.

—  27, ás 5 horas da tar
de, Anna Ritta Aranha, de
27 annos de edade, casada, 
victima de tuberculose pul
monar.

«9 uiga m e n to s
Foram julgados no tri

bunal judicial d’esta co
marca em audiência de 
policia correccional, no dia
26 do corrente, os seguin
tes réos:

Henrique dos Santos, 
solteiro, trabalhador; Pedro 
dos Santos, casado, pedrei
ro; João Antonio Droga,

chegar ás mãos da pessoa a quem era 
destinado, e este soube do ataque 
p o r uma carta do coronel de Fran- 
chessin. commandante do 96.0 de li
nha, que estava em Climbach. Esta 
Aldeia está pouco mais ou menos a 
meio caminho de W issem burgo a 
Lem bacb, onde se encontrava então 
Duerot.

«Meu general, escrevia o coronel, 
tenho a honra de lhe participar que 
o inim igo está disparando sobre W is 
sem burgo; dizem-me que já se mani
festou fogo em algumas casas.

«Recebemos esia noticia pelo porto 
do Pombal.

«Acaba de chegar o 78.0 Mandei 
d o b ra ra s minhas bagagens e levantar 
o campo. Só me porei a caminho ao j 
meio dia.» |

«Depois de tomar conhecimento j 
d ‘este despacho, o general Duerot

casado, cocheiro; Vírginia 
dos Santos, casada, do
mestica; e Augusta dos 
Santos, casada, domestica; 
residentes na villa da Moita, 
accusados pelo M. P. do 
crime de offensas corpo
raes, condemnados: os
primeiros 3 em 6o dias de 
prisão e em 20 de multa a 
200 réis por dia e os dois 
últimos em 3o dias de pri
são e em 6 de multa 
a 200 réis por dia e todos 
solidariamente nas custas e 
sellos do processo.

------- -—--------- --------
Ilosssesaa B28«>5"£<a> d e n t r o  

d ?iEEaa e h a r e o
No dia 23 do corrente, 

pelas 3 horas da tarde, no 
sitio do Seixalinho, desta 
freguezia e concelho, foi 
encontrado dentro dum 
charco, o cadaver de um 
individuo de nome José 
Rodrigues Tavares, d’esta 
villa.

O cadaver foi transpor
tado para o cemiterio pú
blico desta villa e o facto 
participado a juizo.

------------------to:-------------------------------------------- -

Bfcragagena «lo r io
Devido aos muitos es

forços empregados pelo 
nosso amigo, ex.mo sr. Fran
cisco da Silva, mui digno 
presidente da camara mu
nicipal, se está procedendo 
á dragagem do rio, me
lhoramento este que de ha 
muito aqui era sentido.

tomou as suas disposições para mar
char. C o rre u  ao reducto do pombal, 
de onde se descobre todo o valle da 
Lauteur. Chegou lá justamente para 
vêr as nossas tropas sahidas de todos 
os lados e obrigadas a evacuar o 
Geissberg, recuando nas direcções de 
Clesburgo e de Plaffenschlick.»

Lem bach está a dezeseis kilom etros 
de W issem burgo; n'aque!la terra 
montanhosa, o som, interceptado pe
los macissos e pelos bosques, não vae 
para longe; é isto que explica que as 
tropas conduzidas por Duerot não ti
vessem ouvido o canhão durante a 
sua marcha de Reichshoffen a Lem  
bach. não tendo portanto vindo mais 
cedo re fo rça ra  divisão Donay.

Com o os generaes Duerot e D o 
nay se tinham, inda um pe’a sua p ar
te. conformado estinctamente com . s 
ordens -io m arechal, não podiam  --er

&  o d io  e ® a m o r , asa rea-  
i is a ç ã o  d o  I d e a l . . .

a A** ..-1** S**

Na estrada da sua vida, 
até alli percorrida, apenas 
deixára tristezas e desillu- 
sÕes. Caminhára com os 
olhos vendados pela inge
nuidade infantil, cegos e 
maravilhados pelas scintil- 
lações fátuas que o sol da 
civilisação arranca aos di
lúvios, ás catadupas da es
tagnada sociedade, as qua
es, depois d’e 11 a revolvida 
e fragmentada, se extin
guem frouxamente, dei
xando-a diluir e converter 
nesse pântano pasmosa- 
mente lúgubre, que uma 
consciência sã, e uma ra- 
são clara, não pódem com- 
templar sem arrepios de 
gélida tristeza, e sem ru
mores de inextinguível ás- 
co.

Aos seus primeiros pas
sos, tímidos, vacillantes, 
fôra amparado e orientado, 
por esse optimismo inve
terado, óra piégas, óra 
cruel, óra compondo uns 
olhares sentimentaes pe
rante o leão do egoismo e 
do poder, óra accendendo 
uma pupila sangrenta pe
rante o altruismo e a vir
tude, perante tudo o que 
de generoso e de bom pó
de ainda vingar no putre
facto lamaçal. Assim, elle 
elevou a phantasia á trans- 
cendencia dos espíritos, im
pelida por essa harmonia 
fictícia, por essa crosta 
dourada, que isóla crimi
nosamente a corrupção or
ganica, a alastrar, a minar 
como lepra denegrida, a 
absorver, a devorar como 
um escancarado e enorme 
sorvedouro. E essa phanta
sia arrojava-a para longe 
da noite da miséria e 
da agonia! Encaminhava-a 
sem destino por paizes e 
mundos, metaphysica men- 
te bellos, e que elle soppu- 
nha, na sua infantilidade in- 
nocente, serem o reflexo 
integral, inilludivel, deste 
que se convulsionava a 
seus pés, saturado de sof- 
frimentos, aterrado de pe- 
zadelos, desenervado até á

responsáveis pelas consequencias d V  
quelle dia terrivel. Com o se vê, fo
ram circum stancias im previstas que 
im pediram  que a juneção das duas di
visões se pudesse efTectuar em tempo 
util.

O L e p ic , o C hristiano e o Jorge 
Didier tinham, como os leitores se 
recordam , conseguido sahir de W is 
sem burgo. onde o commandante Li- 
aud, do 74.0, se tinha visto obrigado 
a render-se. T o d o s tres sahiram reu
nidos ao general Donay e tomado 
parte no combate do Geissberg. C o 
mo tinham prom ettido um ao outro 
não se separarem para se soccorrer 
caso houvesse necessidade d’isso, 
combateram lado a lado.

/Continua).



epilepsia por séculos de 
jeoenerescencia e d’op- 
prêssão! Pobre creança que
elle era!

Era um sonhar, constan
te. perpétuo! E esses so
nhos eram povoados de 
amores, de risos, de pai- 
zagens, de alegrias e tudo 
vinificado pela luz divina 
<jos astros e tudo eterni- 
sado pela harmonia dos 
homens!

A sua consepção synte- 
thica da vida humana, ci
frava-se sempre numa tela
— o Am or—  numa ima
gem— a Belleza! Estranho 
e distante da vida real, es
sa concepção, nascera-lhe 
lementada pelo venenoso 
optimismo, primeiro sob 
uma fórma embryonaria 
no terreno secco da incer
teza, depois, attingindo lo
go a suprema noção, da 
perfeita e impeccavel exis
tencia do Bom e do Bello, 
num mundo— que illusão!
— onde essas virtudes ide- 
aes, se nos apresentam pal- 
lidas, rachiticas, emmur- 
checidas, como flores de 
estufa, na esterilidade de 
um deserto!

No receptáculo onde en- 
cerrára o resumo das suas 
conclusões philosophicas 
não cabia a injustiça, a tor
peza, a dor, a iniquidade 
O Odio era quando muito 
uma palavra vã, inexpres
siva; e se alguma dúvida 
resaltáva aurifulgente, n’u- 
ma attitude inquebrantá
vel e demolidora, ia logo 
esbarrar arrefecido, inerte, 
de encontro á muralha 
núa do tem de ser; phrase 
theologica de mágico effei
to, que o egoismo inven
tou; golpe predilecto da 
esgrouviada ignorancia; ul
timo refugio, derradeiro 
entrincheiramento dos de
fensores do passado!. . .

Um dia porém, a expe- 
riencia gerou a transfor
mação e a derrocada foi 
enorme, foi brutal, foi im
piedosa.

A sua revoada de illu- 
sões, desfez-se numa re
voada de desenganos.

As suas esperanças fo
ram destroçadas n’um pa
roxismo, varridas e des- 
vastadas num pasmoso 
conflicto, num desvaira- 
mento cégo, assim como 
um tufão que passa abra- 
zador sobre um campo de 
flores, desfolhando-as, re- 
sequindo-lhes os caules, 
roubando-lhes o perfume e 
deixando-o convertido, 
num túnebre cemiterio de 
tronquitos, amarellentos, 
esguios, hirtos, sem seiva 
e sem vida, numa doloro
sa expressão de anniquiia- 
mento e de morte!

x/!u cahir, uma após ou- 
tra, todas as idealisacões

de pureza que o seu espi
rito  exaggeradamente so
nhador, julgava concretisa- 
das sobre a terra. Viu fra
cassai' de encontro ao plá- 

! eido e glacial realismo, to
lda a sua metaphysica aé- 
| rea e sentimental. Sentiu. 
! finalmente, com vergonha, 
jo absurdo da sua crença 
na formosura d’essa exis
tencia, que denudada ás 
mãos do positivismo, des
pojada friamente das suas 
velhas galas de cortezã, se 
nos exhibe toda feita de as- 
querosidades e toda man
chada de infamias!

Comtudo o que lhe res
tava para se não integrar 
num exilio, que seria um 
suicidio covarde? Deixar- 
se embalar e arrastar pela 
rajada do odio que fôra a 
consequencia da sua pros
tração de momento? Mer
gulhar-se inteiramente nel
le, viver para elle, sentir e 
deixar revolver no peito a 
sua aresta puída, ignea, 
terrivel, sem os dôces 
eflúvios, sem os caridosos 
afagos do outro sentimen
to todo delicadeza —  o 
Amor?

Mas isso seria exacta
mente o exilio, seria a ne
gação da vida, seria a re
nuncia da existencia, den
tro delle germinava uma 
irrevogável necessidade de 
lucta, estrebuchava ainda 
com uns restos de vigor, 
a noção da perfectibilida- 
de!. . .  Retemperar-se ape
nas n’um seria descer á 
lúgubre caverna do scepti- 
cismo. Elle bem execrava 
já, o principio auctoritario, 
a férrea algema que punha 
vinculos de sangue nos 
pulsos da Liberdade impo
tente. Elle bem aborrecia, 
um sentimento patriotico, 
essa mola carregada pelo 
dedo da inconsciência, num 
dado momento de anta
gonismo entre os.grandes e 
que vai ao iniimocfesse ban
do de assalariados (o exerci
to) despertar tragicamente 
a sua ferocidade innata, ou 
adormecida, convertendo- 
os de inoffensivos aldeães, 
em tigres africanos.

Mas. .. acaso sobre es
se auctoritario, esse reli
gioso, esse patriota, esse 
soldado, devia recahir o 
odio supremo da sua alma 
de revoltado? N ão!...  Era 
a piedade, a piedade, e 
qnasi uma filha do amor! 
E demais, se era fatal al
cançar um mundo, em que 
existisse a organisação 
ideal, que elle candidamen
te julgára perpetuada nes- 
te, necessitava do alvião 
demolidor que lhe prepa
rasse uma inevitável ruina 
e do cabouqueiro que as
sentasse a base duma so
ciedade nova.

Seria o primeiro, o Odio, 
seria o segundo, o Amor. 
Seriam esses dois senti
mentos adversarios de na
tureza, antagonistas na ex
pressão, irreconciliáveis na 
essencia, mas indissoluvel
mente ligados á mesma 
rútila estrada do futuro, 
que era inadiavel elle al
bergar no seu peito, se
dento de justiça!...

_  O D O M IN G O

Foi assim aue aos dese-
X

nove annos esse revoltado 
da vida, amava e odiava 
com intensidade egual.

Mas odiava o que?... 
Um homem, um obje
cto?! . . .  Não!. . .  Era uma 
fórma ao mesmo tempo 
concreta e vaga, complexa 
e simples. Odiava um To
do na encarnação duma 
mulher horrenda — o Pas
sado— a Noite. Amava a 
mesma fórma concreta e 
vaga, complexa e simples, 
esse mesmo Todo vasto e 
immenso na encarnação 
doutra mulher de exce
pcional, de inexcedivel bel
leza, —  o Futuro— a Auro
ra! .....................................

JA Y M E  C A S T E L L O  B R A N C O .

D el St ra&ce
Teve a sua délivrance na 

passada segunda feira a es
posa do nosso amigo José 
Pereira de Moura, estima
do proprietário da impor
tante pharmacia Imparcial 
da villa da Moita, dando á 
luz, com muita felicidade, 
uma interessante creança 
da sexo feminino, pelo que 
enviámos ao nosso amigo 
sinceros parabéns.

ANNUNCIO S

EDITAL
Faço saber que a con

tribuição de juros, de es
te concelho e do anno 
de 1905, vae ser relaxa
da até 8 do proximo 
maio, e que por consequen
cia a contar de 9, só pode
rá ser recebida com cus
tas e sellos do respecti
vo processo.

Recebedoria do Con
celho de Aldeia Gallega 
do Ribatejo, 24 de abril de 
1906.

O Recebedor

lho.
Antonio da Silva Casqui-

VENDE-SE
Palha de centeio, palha 

de milho e cevada em ver
de. Quem precisar de com
prar, dirija-se a Emilio de 

[Jesus Bisca, nesta villa.
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ANNUNCIO

OMARCA DE MGALLEfn
JV:

(:i.a jiiafolicaçâo)

Pelo juizo de direito da 
Comarca de Aldegalle
ga do Ribatejo, e carto
rio do escrivão Silva Coe
lho, correm editos de trin
ta dias citando os interes
sados Custodio Filippe 
Gouveia e mulher Eliza, 
Loduvina Maria Gouveia 
e marido Francisco Ma
ria Pereira, Gertrudes 
Gouveia, solteira, de de- 
seseis annos de idade, 
e seu pae Filippe Cus
todio Gouveia, viuvo, 
como representante da 
mesma, ausentes em par
te incerta na cidade de 
Lisboa, para fallarem e 
assistirem a todos os ter
mos até final dos autos 
de inventario orphano- 
logico a que se procede 
por obito de sua avó Ja- 
cintha de Bastos, viuva, 
moradora que foi n’esta 
villa de Aldegallega do 
Ribatejo, sob pena de re
velia.

Aldegallega do Ribatejo, 
21 de abril de 1906.

O E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O .

A. Franco.

De trigo e de cevada fei
tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa- 
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

0  «o S H S & K S S  &

P Artigos de primeira  8 |f qualidade, por preços p
il vantajosos, só se veii- ^
k dem nax a
44 I.O JA  DO PO V O  |il

L A R G O  DA E G R E J V

V '

PAUVERT

0  VALLE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos úa tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  DF.

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvnda. pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

« 0  I Talle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe )se d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

M U IT A  A T T E N Ç Ã O !!!

Linha pa ra coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
o u / P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro des- 
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256
LOJA DO POVO

a* raça Agrícola
-.Largo da ISgreja

VENDE-SE

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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NOVO DICCIONARIO

E M 1 Y C L 0 P E D I C 0  I L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
O mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A § s i gu a í ai ra p e r isaituente

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

OSTA GUIM ARÃES &  C . vG<
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, 9 —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



O D O M I N G O

M AXIM O  CO RK!

HA PRISÃO
Ultimo trabalho liitera- 

rio  do extraordinario escri- 
p lo r rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preço a-êss

«A  E D IT O R A » 

Lai'o-0 do Conde Barão, 5o- -O

1*1 LISBO A Bf
A'-.venda em todas as livrarias.

G R A N D E

nfunvpno

A R M A Z É M
I)K  ♦-----

mliuu (Juojj uii ui 
&  Comp.1

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
Ifcsaa C-aes — ALDEGALLEGA

OS Dit,

HISTORIA SA G RA D A  I ■ |X „  
do | H i | 1 1 b y  i lU I ú  p  o*

A N T I G O  E r i CYO T E S T A M E N T O  I

Vida de Jesus Christo  e dos p r i
me ros apóstolos/' acompanhada de 3c 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

a  o ©

Com  approvação do sr. D. A ntonio , 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto 

nada - 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju 

nio r, rua das O liveiras, j 5—  P O R T O .

ra as escoias
o n

M » « ’ !.• ■’ E V»v
í í!

P reço  ioo ré is .— Livraria  Figuei- 
rinhiís Ju n io r, 75, rua das O liveiras, 77

P O R T O

REIS Sc ANINO
— * C O M *—

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadory, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em Cobre, 
chumbo e ferro . assim como todos os trabalhos em cobre.

PISIlfF

R U A  JO S E  M A R L I  D O S  S A N T O S -
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ÂLDEGALLEGÂ

(C hronica do Reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon l.es- 

caut com o ceiehre cavalieiro de 
G rieu x. formam o en trecho d"este 
rom ance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette im prim iu uni cunho 
cie onainaiidade devéras encantador.

A  corte de Luiz x v. com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta mi g:str. Imente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do j 
seu novo liv ro , destinado sem duvi- 

'cia a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receb.do.em  P a
ris, ..onde se contaram p o r m ilhárès 
os exem plares vendidos.

A -edição portuguesa do popular e 
com m ovcnté romance, será feita em 
fasciculos semanaes de id  paginas, 
cie grande form. to’, illustraoos co"m 

bas gravuras do p-.^uia^-.e cons- 
tara apfcr.as de 2 .volumes.
SN? réis cf fas-íièsal»

réis © tosaao 
2 valiosos brindes a todos

Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 
presa Ed itora. 162. Rua da Rosa, 162 
—- i ,isboa.

MDLiuiiiiM jju DIARIO BE NOTICIAS
A  G - U B R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas Ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas, 
Tomo de 5 fasciculos.....................

3 o réis 
i 5o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

p hasese acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G I E R R A  A N G L O -: O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
« grandes batalhas, combates» e «es, aramuças» d'esta prolongada e acérrima 
meta entre inglezes, tra svaalianos e o rahgiiios,'verd ad eiro s prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica dc venc dos e vencedores.

Os incidentes varia -.iissimos d ’esta contenda e.itre a poderosa Inglater
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras p e rip e iin s. p o rta l m aneiia dramaticas e pittoresCas, que dão á GUER. 
RA A N G L O -B O E R . conjunctam ente • om o irresistível attractivo d’uma nar
rativa h.stovica dos nossos d.as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apre.-entando ao p u blico  esta obra em «esmerada edição.» e p o r um preço di- 
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O  T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

â 2 ^  C3 23 CS5-5* ^
E3 §2i eW ÔíS* W

—  D E  —

£  “ í Ff5
s j  m ús ■& tss

LIMITADA
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe  

NO ALTO DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO 

U ttC H IP T O K lb : LARGO DE S. PAULO, 12, í.° D.
—Sfi L I S B O A  IBS—

GUANOS RARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC,, ETC.

ítiaperpliosphstos. ^ clp hato  dc potassa, Síatlphalo 
«Se ferro  essa po.

<f*ess« e FariaaBsa de tresasoço
Todos estes produetos com vantagens sobre os preços

do mercado.

Peneirada, 280 rs. cada sacco.

O/íuEM DE MILHO j Nâo *»*«*•. para ,:af&s.d0e( gado, 200 rs. cada sacco.

iV P1 % w V 5>i \j aj

Romance. de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos oceorridoA na-aciua- 
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e .Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO A O  DA CRUZ, cobrador 
da casa a E9C'$€'K «&• €V concessionário em Portu- 
•■>a> :\tra a venda das ditas machinas.o  r

----- ----------------

Envia catalogos a quem os desejar
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA.

OM COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
F U N D A D A  S M  1 8 7 5  

Sociedade anonyma —  Responsabilidade linutaaa 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D S  R É  IS

SE G U IfO  CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos eM 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247
... R- -ss.» -R..
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